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Bomba em Itaú: MPRN requisita inquérito policial 
sobre repasses previdenciários de 2024

Basquete reúne atletas em homenagem 
ao professor Gilson Henrique

Jovem é executado a tiros dentro 
de residência no bairro Sumaré

Obra da Arena Nogueirão avança para 
novas etapas e reacende expectativa

O basquete mossoroense ganhou um momento espe-
cial no último fim de semana, com a realização de um 
jogo em homenagem ao professor Gilson Henrique.

Um homicídio foi registrado na madrugada desta 
quarta-feira (23) no bairro Sumaré. A vítima foi Ales-
sandro Augusto Silva de Medeiros, de 19 anos.

A construção da Arena Nogueirão começa a avançar 
para novas etapas, mantendo a previsão estabelecida no 
acordo firmado entre o Município e a iniciativa privada.

O Ministério Público do Rio Grande do Norte (MPRN) requisitou a abertura de inquérito policial para apurar possíveis irregularidades 
nos repasses previdenciários do município de Itaú referentes ao exercício de 2024.
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Alunos da Escola Mu-
nicipal Duarte Filho são 
finalistas em prêmio de 
Educação Fiscal

Exposição alusiva ao Mês 
da Liberdade segue aber-
ta ao público em Mossoró



A FORMA CORRETA DE VOTAR!

CHARGE

Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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A caça às bruxas e 
o preço de um voto
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Toda campanha eleitoral 
possui um momento em 
que os discursos cedem 
espaço à realidade das 
ruas. 

É quando termina a fase 
das grandes apresenta-
ções, das promessas cui-
dadosamente ensaiadas 
e dos programas elei-
torais e começa aquela 
que talvez seja a etapa 
mais delicada de uma 
eleição: a caça ao voto. 
 
Estamos justamente en-
trando nesse período. 
 
É a hora em que candi-
datos, grupos políticos e 
estruturas de campanha 
intensificam sua presen-
ça nos bairros, comuni-
dades e municípios. 

Para aqueles que dis-
põem de grande ca-
pacidade financeira, 
aumenta também a 
responsabilidade de 
não permitir que o 
poder econômico ul-
trapasse a fronteira le-
gítima da campanha e 
interfira na liberdade 
de escolha do cidadão. 
 
É aí que surge um perso-
nagem antigo da políti-
ca brasileira, conhecido 
popularmente como o 
“voto de R$ 200”.
 
Muda o valor, muda a 
forma, muda a eleição, 
mas a prática permane-
ce a mesma: dinheiro, 
combustível, material 
de construção, promessa 
de emprego, pagamen-
to de contas ou qual-
quer outra vantagem 
pessoal oferecida em 
troca da consciência 
política de um cidadão. 
 
Não existe romantismo 
nisso. Existe corrupção 
eleitoral.

A legislação é clara. 
Oferecer, prometer ou 
entregar vantagem pes-
soal com a finalidade de 
obter voto pode confi-
gurar captação ilícita 
de sufrágio, sujeitando 
o candidato, conforme 
o caso e mediante deci-
são da Justiça Eleitoral, a 
multa e até à cassação do 
registro ou do diploma.
 
E existe outro ponto 
que precisa ser dito 
com a mesma firme-
za: a corrupção eleito-
ral não possui apenas 
um lado do balcão. 
 
O Código Eleitoral 
também alcança aquele 
que solicita ou recebe 
dinheiro, presente ou 
qualquer vantagem para 
dar seu voto ou prome-
ter sua abstenção.

Ou seja, vender o voto 
não transforma o elei-
tor apenas em vítima 
de um sistema políti-
co deformado. Pode 
transformá-lo também 
em participante de 
uma prática criminosa. 
 
Esse é talvez um dos 
debates mais necessá-
rios desta reta decisiva. 
 
Durante anos criou-se 
no imaginário popular 
a ideia de que receber 
dinheiro de candidato 
seria uma espécie de es-
perteza: “pega o dinhei-
ro e vota em quem qui-
ser”. Essa visão banaliza 
algo muito mais grave. 

Quando uma eleição 
passa a ser disputada 
pela capacidade finan-
ceira de comprar cons-
ciências, deixa-se de 
discutir saúde, educa-
ção, segurança, infra-
estrutura, emprego e 
desenvolvimento para 

discutir simplesmente 
quanto vale cada eleitor. 
 
E uma democracia em 
que o voto possui pre-
ço corre o risco de ter 
governos sem compro-
misso com o cidadão. 
 
Existe ainda uma lógica 
perversa por trás des-
se mercado eleitoral. 
Quem investe dinheiro 
ilegalmente para con-
quistar mandato difi-
cilmente encara aquela 
despesa como caridade. 

O risco é que a política 
deixe de ser instrumento 
de representação popu-
lar para se transformar 
numa operação financei-
ra em busca de retorno. 
 
É exatamente por isso 
que a reta final exige 
atenção redobrada da 
Justiça Eleitoral, do 
Ministério Público, das 
forças policiais, da im-
prensa e principalmente 
da população.
 
A disputa precisa acon-
tecer nas urnas, não nos 
bolsos.
 
O cidadão que atraves-
sa dificuldades finan-
ceiras pode enxergar 
em R$ 100, R$ 200 ou 
R$ 500 um alívio ime-
diato. Mas quatro anos 
de decisões públicas 
não podem ser nego-
ciados pelo preço de 
algumas compras no su-
permercado ou por um 
tanque de combustível. 
 
O voto é um patrimô-
nio político individual, 
secreto e intransferível.
 
Nesta verdadeira “caça 
às bruxas” eleitoral, ve-
remos carros circulando, 
lideranças sendo procu-
radas, reuniões aconte-

cendo até tarde da noite 
e estruturas partidárias 
funcionando em capaci-
dade máxima. Tudo isso 
faz parte de uma campa-
nha democrática quando 
realizado dentro da lei. 
 
O que não pode fazer 
parte da democracia é 
transformar pobreza em 
oportunidade eleitoral. 
 
Quem compra voto 
corrompe a eleição. 
Quem vende seu voto 
ajuda a alimentar o 
mesmo sistema que de-
pois costuma condenar. 
 
Por isso, nesta reta fi-
nal,  uma pergunta 
deveria acompanhar 
cada eleitor até a urna: 
quanto vale o futuro 
de uma cidade, de um 
estado ou de um país? 
 
Certamente vale muito 
mais que R$ 200.



3 QUINTA-FEIRA
24 DE SETEMBRO 2026 POLÍTICA WWW.PORTALGAZETARN.COM.BR 

JORNAL GAZETARN

Bomba em Itaú: MPRN requisita inquérito policial 
sobre repasses previdenciários de 2024

Disputa pelo Governo entra na reta final com Allyson 
na liderança e cenário indefinido pelo segundo lugar
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Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN

A corrida eleitoral pelo 
Governo do Rio Grande 
do Norte entrou em sua 
reta final, desenhando 
um cenário bem diferen-
te do esperado pela velha 
polarização política. Ao 
contrário de disputas an-
teriores, o ex-prefeito de 
Mossoró, Allyson Bezer-
ra (União Brasil), consoli-
dou-se no topo das inten-
ções de voto e aparece na 
liderança. Levantamentos 
recentes dos institutos 
Exatus, Seta, Perfil e Data-
Capital mostram Allyson 
à frente dos demais can-
didatos, com percentuais 
que variam de acordo 
com o período e a meto-
dologia de cada pesquisa. 
Diante da vantagem apre-
sentada nas pesquisas, os 
principais adversários in-

tensificaram as críticas. O 
ex-prefeito de Natal, Álva-
ro Dias (PL), e o ex-secre-
tário estadual da Fazenda, 
Cadu de Lula (PT), têm 
elevado o tom durante a 
campanha e nos debates, 
com questionamentos 
direcionados à gestão de 
Allyson à frente da Pre-
feitura de Mossoró. As 
críticas envolvem questões 
relacionadas à administra-
ção municipal e são utili-
zadas pelos adversários 
na tentativa de desgastar 
a imagem do candidato. 
 
Em resposta à onda de 
críticas, Allyson Bezerra 
utilizou suas redes sociais 
para divulgar um vídeo 
direcionado ao eleitora-
do. Na gravação, o candi-
dato pediu que a popula-

ção permaneça vigilante 
diante das informações 
que circulam durante a 
campanha. Allyson tam-
bém afirmou que o tom 
dos ataques e a circula-
ção de informações fal-
sas podem aumentar nos 
próximos dias, diante da 
proximidade da eleição. 
 
A disputa pela segunda 
colocação também ga-
nhou espaço na reta final. 
Cadu de Lula e Álvaro 
Dias aparecem próximos 
em diferentes levantamen-
tos, embora os números 
variem conforme o insti-
tuto e o período da pes-
quisa. Na pesquisa Real 
Time Big Data divulgada 
em setembro, Allyson 
registrou 30%, Cadu apa-
receu com 25% e Álvaro 

com 23%. Já o levanta-
mento Exatus divulgado 
no início do mês apon-
tou Allyson com 37,42%, 
Álvaro com 20,56% 
e Cadu com 17,96%. 
Com o calendário eleitoral 
se afunilando, o Rio Gran-
de do Norte entra nas úl-
timas semanas de cam-

panha com uma disputa 
marcada pela liderança 
de Allyson e pela busca 
dos demais candidatos 
por maior espaço no 
eleitorado. Enquanto os 
adversários intensificam 
as críticas, o candidato 
do União Brasil aposta na 
manutenção de sua base e 

no discurso de renovação 
política. A reta final será 
marcada pela disputa 
por espaço entre os con-
correntes e pela tentativa 
de cada campanha de am-
pliar sua votação até o dia 
da eleição.

O Ministério Público 
do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) requisitou 
a abertura de inquérito 
policial para apurar pos-
síveis irregularidades nos 
repasses previdenciários 
do município de Itaú re-
ferentes ao exercício de 
2024. A investigação foi 
encaminhada à Polícia 
Civil pela 2ª Promoto-
ria de Justiça de Apodi 
e deverá verificar as cir-
cunstâncias dos paga-
mentos ao Instituto de 
Previdência dos Servi-
dores de Itaú (IPREV). 
 
A apuração tem como 
base apontamentos de 
auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-
-RN), que identificou re-
passes inferiores aos va-
lores devidos ao regime 
próprio de previdência 
durante 2024. O Minis-
tério Público pretende 
esclarecer, entre outros 
pontos, se houve descon-
to de contribuições dos 

servidores sem o poste-
rior repasse integral e no 
prazo devido ao instituto. 
 
O período investigado 
corresponde à adminis-
tração do então prefeito 
André Júnior. A requisi-
ção do MPRN, porém, 
não estabelece respon-
sabilidade criminal in-
dividual do ex-prefeito. 
Caberá à investigação 
identificar quem era 
responsável pelos pro-
cedimentos financeiros, 
quais valores foram des-
contados e efetivamente 
transferidos e se houve 
alguma conduta que 
possa configurar crime. 
 
O município deverá 
apresentar documentos 
com os valores retidos 
mensalmente dos ser-
vidores entre janeiro e 
dezembro de 2024, além 
dos comprovantes das 
transferências realiza-
das ao IPREV. Também 
foram solicitadas in-

formações ao instituto 
sobre os valores efetiva-
mente recebidos, even-
tuais cobranças feitas 
à Prefeitura e dados de 
suas contas bancárias. 

 
A situação previden-
ciária de Itaú já havia 
sido apontada pelo TCE 
como preocupante. Au-
ditoria divulgada pelo 

Tribunal em janeiro de 
2026 estimou déficit atu-
arial de R$ 94,8 milhões, 
com passivo superior a 
R$ 105 milhões e ativos 
de aproximadamente R$ 

10,5 milhões. O relatório 
também apontou que os 
repasses insuficientes de 
2024 levaram o instituto 
a utilizar recursos inves-
tidos para o pagamento 
de benefícios.
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Basquete reúne atletas de vários estados em 
homenagem ao professor Gilson Henrique

Alpha vence na estreia e Mossoró Vôlei supera 
GAMS em jogo de três sets no CEM
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O basquete mossoroense 
ganhou um momento es-
pecial no último fim de se-
mana, com a realização de 
um jogo em homenagem 
ao professor Gilson Hen-
rique, no Ginásio Pedro 
Ciarlini. Promovido pelo 
Projeto Atleta Cidadão, o 
encontro reuniu atletas 
de Mossoró e também 
participantes vindos de 
outras cidades e estados. 
 
De acordo com o pro-
fessor Gutemberg Fir-
mino, um dos respon-
sáveis pela organização, 
o evento contou com a 
presença de atletas de 
Natal, Fortaleza e até do 
Rio de Janeiro, transfor-
mando a homenagem 
em um encontro de di-
ferentes gerações e regi-
ões ligadas ao basquete. 
 
“Foi um grande evento. 
Tivemos muitos atletas, 
inclusive do Rio de Ja-
neiro, Fortaleza e Natal. 
Ele ficou muito emocio-
nado e prometeu que vai 
voltar para as quadras. 
Ficou muito motiva-
do”, relatou Gutemberg. 
 
Além da partida, os par-

ticipantes receberam uma 
premiação especial. Cada 
atleta foi contemplado 
com um troféu confec-
cionado em homenagem 
a Gilson Henrique, que 
também esteve presente 
no ginásio para acom-
panhar a celebração. 
Segundo Gutemberg, a in-
tenção é transformar a ho-

menagem em um evento 
anual e ampliar a progra-
mação a partir da próxima 
edição. “Todo ano vai se 
repetir. No próximo ano 
vai ser um evento bem 
maior e, se Deus quiser, 
com o Gilson Henrique 
em quadra”, afirmou. 
 
Para Gutemberg, a traje-

tória de Gilson Henrique 
está diretamente ligada à 
história do basquete em 
Mossoró. O professor o 
define como uma refe-
rência para a modalidade 
na cidade e destaca a con-
tribuição dele para a for-
mação de atletas e para a 
consolidação do esporte. 
 

“Gilson, todo mundo 
sabe que é o pai do bas-
quete. Se não fosse Gilson, 
não existia basquete aqui 
em Mossoró”, declarou. 
 
O evento também serviu 
para reforçar a integração 
entre atletas que atuam em 
diferentes locais e manter 
viva a história do basquete 

mossoroense. A organiza-
ção já projeta uma nova 
edição para 2027, com 
a expectativa de reunir 
ainda mais participantes 
e, principalmente, contar 
novamente com Gilson 
Henrique dentro das 
quadras.

O vôlei feminino do 
Circuito Esportivo Mos-
soroense (CEM) 2026 
começou com duas par-
tidas na noite desta ter-
ça-feira (22), no Ginásio 
Pedro Ciarlini. O Alpha 
Vôlei estreou com vitó-
ria por 2 sets a 0 sobre o 
Nexus Volley, enquanto 
o Mossoró Vôlei precisou 
do terceiro set para supe-
rar o GAMS 1 por 2 a 1. 
 
Na primeira partida da 
noite, o Alpha Vôlei con-
trolou o confronto desde 
o início e venceu o pri-
meiro set por 25 a 15. O 
Nexus reagiu na segun-
da parcial e conseguiu 
equilibrar o jogo, mas o 
Alpha foi mais eficiente 
nos momentos decisi-
vos e fechou em 25 a 22. 
 
Cíntia Araceli foi um 
dos destaques do Alpha, 
enquanto Thayane teve 
boa atuação pelo Nexus. 
 
No segundo confron-
to, GAMS 1 e Mossoró 

Vôlei protagonizaram 
uma partida mais equi-
librada. O Mossoró Vô-
lei começou forte e abriu 
vantagem ao vencer o 
primeiro set por 25 a 11. 
 
A resposta do GAMS 
veio no segundo set. A 
equipe melhorou o de-
sempenho e venceu por 
25 a 23, levando a par-

tida para o tie-break. 
No terceiro set, o Mosso-
ró Vôlei voltou a contro-
lar as ações e confirmou 
a vitória por 15 a 11, fe-
chando o jogo em 2 a 1. 
A ponteira e capitã Ana 
Paula teve participação 
importante na vitória. 
Pelo GAMS 1, a pontei-
ra Ana Paulo Holanda 
foi um dos destaques. 

Com os resultados, 
Alpha Vôlei e Mos-
soró Vôlei largam na 
frente no Grupo A do 
torneio feminino. A 
competição reúne oito 
equipes, divididas em 
dois grupos de quatro. 
 
A próxima rodada do 
feminino está marcada 
para esta quinta-fei-

ra (24), novamente no 
Ginásio Pedro Ciarlini. 
Pelo Grupo B, IMV en-
frenta o Carpas, às 20h, 
enquanto GAMS 2 enca-
ra o IMV Sub-19, às 21h. 
A fase classificatória se-
guirá ao longo das pró-

ximas semanas. As se-
mifinais estão previstas 
para novembro, e a final 
feminina está marcada 
para 28 de novembro.
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Obra da Arena Nogueirão avança para novas 
etapas e reacende expectativa dos torcedores

Escola Duarte Filho é finalistas em prêmio de Educação Fiscal
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A construção da nova 
Arena Nogueirão co-
meça a avançar para no-
vas etapas em Mossoró, 
mantendo a previsão de 
36 meses estabelecida no 
acordo firmado entre o 
Município e a iniciativa 
privada. Na terça-fei-
ra (22), o empresário 
Júnior Rebouças, dire-
tor-proprietário da Na-
cional Incorporadora e 
Construtora, apresentou 
à imprensa o andamento 
do empreendimento du-
rante coletiva realizada 
no próprio canteiro de 
obras, na avenida João 
da Escóssia, onde fun-
cionou o antigo Estádio 
Leonardo Nogueira. 
 
Segundo o empresá-
rio, os primeiros meses 
do cronograma foram 
destinados à demolição 
da antiga estrutura e à 
elaboração dos projetos 
complementares neces-
sários para a execução da 
nova Arena. O empreen-
dimento é considerado 
de grande porte, com 
aproximadamente 100 
mil metros quadrados de 
concreto armado. Antes 

do início da construção, 
profissionais envolvidos 
no projeto também re-
alizaram visitas técni-
cas à Arena das Dunas, 
em Natal, e ao Allianz 
Parque, em São Paulo, 
buscando referências 
para soluções estru-
turais e operacionais. 
Com a antiga estrutura 
demolida, os próximos 

passos envolvem a lim-
peza e preparação da 
área e o avanço das eta-
pas de construção, acom-
panhadas dos projetos e 
licenciamentos necessá-
rios. A nova Arena terá 
capacidade para mais de 
15 mil pessoas sentadas 
e poderá receber até 45 
mil pessoas em grandes 
eventos, considerando 

também a utilização 
do espaço do campo. 
O projeto prevê campo 
dentro dos padrões da 
FIFA, arquibancadas 
cobertas, área premium, 
camarotes, Museu do 
Esporte e espaços des-
tinados à imprensa e às 
transmissões esportivas. 
Além da estrutura volta-
da ao futebol, o comple-

xo terá centro de eventos, 
supermercado, praça de 
alimentação, shopping e 
estacionamento subter-
râneo para aproxima-
damente 1.600 veículos. 
A obra faz parte de uma 
Parceria Público-Priva-
da (PPP) firmada pelo 
Município de Mossoró, 
com investimento glo-
bal superior a R$ 215 
milhões, dos quais mais 
de R$ 180 milhões serão 
destinados à construção 
da Arena. A parceria 
contempla ainda o novo 
Centro Administrativo 
Municipal, com mais de 
7,4 mil metros quadra-
dos de área construída, 
além de estacionamen-
to, auditório, refeitório, 
bicicletário e sistema de 
geração de energia solar. 
 

O avanço da obra tam-
bém movimenta a ex-
pectativa dos torcedores 
de Potiguar e Baraúnas, 
que aguardam o retorno 
ao endereço que duran-
te décadas foi palco do 
futebol mossoroense. A 
antiga praça esportiva 
marcou gerações com 
os tradicionais jogos de 
domingo, as partidas no-
turnas e os clássicos Po-
tiba. Com a nova Arena, 
a expectativa é de que 
Mossoró volte a contar 
com um equipamento 
de grande porte para re-
ceber partidas de futebol 
e outros eventos, abrindo 
uma nova fase para o es-
porte e para a convivên-
cia entre os torcedores.

Alunos do 6º e 9º ano da 
Escola Municipal Duarte 
Filho estão entre os fina-
listas do Prêmio Estadual 
de Educação Fiscal RN, 
com o projeto “Educa-
ção Fiscal na Prática: 
Matemática e Cidadania 
no Ensino Fundamental 
II”. A iniciativa busca 
reconhecer projetos de-
senvolvidos nas escolas 
que abordam, de forma 
educativa, a função so-
cial dos impostos e a im-
portância da cidadania. 
 
O projeto foi idealiza-
do pela Associação dos 
Auditores Fiscais do Te-

souro Estadual do Rio 
Grande do Norte (As-
farn) e tem Mossoró en-
tre os cinco municípios 
finalistas, de um total de 
167 cidades do estado. 
A ação desenvolvida pe-
los estudantes é liderada 
pela professora Jéssica 
Ohana e utiliza conteú-
dos de matemática para 
trabalhar conceitos rela-
cionados à educação fis-
cal e à formação cidadã. 
 
De acordo com o secre-
tário municipal de Edu-
cação, Leonardo Dantas, 
a classificação representa 
o resultado de iniciati-

vas desenvolvidas pela 
rede municipal de ensi-
no dentro do programa 
“Mossoró Cidade Educa-
ção”. “Esse é o reconheci-
mento de investimentos 
na educação em Mosso-
ró, e isso inclui as Olim-
píadas que incentivam a 
pesquisa e promovem o 
conhecimento”, declarou. 
 
Para a professora Jéssica 
Ohana, o projeto aproxi-
ma os conteúdos traba-
lhados em sala de aula da 
realidade dos estudantes. 
“O projeto articula con-
teúdo matemático para 
desenvolver consciên-

cia cidadã”, afirmou. A 
expectativa da equipe 
é conquistar uma boa 
classificação e avançar 
para o Prêmio Nacio-
nal de Educação Fiscal. 
 
A solenidade que defi-
nirá os vencedores será 
realizada no dia 25 de 
setembro, em Natal, no 
auditório do Sindicato 
dos Auditores Fiscais do 
RN (Sindifern). Segundo 
o secretário municipal da 
Fazenda, Edilson Junior, 
a iniciativa também con-
tribui para ampliar o co-
nhecimento dos alunos 
sobre a arrecadação e a 

aplicação dos tributos. “Esse projeto proporciona aos 
alunos uma consciência cidadã sobre os tributos a 
nível federal e estadual”, declarou.
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Jovem é executado a tiros dentro 
de residência no bairro Sumaré 

Ciclista perde a vida após acidente na BR-405, 
no Oeste potiguar

Ednardo Paiva

Um homicídio foi re-
gistrado na madrugada 
desta quarta-feira (23) 
no bairro Sumaré, em 
Mossoró. A vítima foi 
identificada como Ales-
sandro Augusto Silva de 
Medeiros, de 19 anos, 
morto a tiros dentro 
da própria residência, 
localizada na Rua Ma-
noel Vicente Ferreira. 
 
Segundo informações 
repassadas pela polícia, 
dois indivíduos arma-
dos invadiram o imóvel 
e efetuaram diversos 
disparos contra o jovem. 
Após o crime, os suspei-
tos fugiram do local em 
direção desconhecida. 
 

No momento da ação 
criminosa, estavam na 
residência a mãe, o irmão 
menor e o padrasto de 
Alessandro. Os familia-

res não foram atingidos 
e saíram ilesos do ataque. 
 
A área foi isolada para 
a realização dos proce-

dimentos de perícia. O 
corpo da vítima foi re-
colhido após os traba-
lhos realizados no local, 
enquanto as circuns-

tâncias e a autoria do 
crime deverão ser apu-
radas pelas autoridades. 
 
O caso será investigado 

pela Polícia Civil, que 
deverá buscar informa-
ções que possam ajudar 
na identificação dos res-
ponsáveis e na motivação 
do homicídio.

Um acidente de trânsito 
com vítima fatal foi re-
gistrado na manhã desta 
quarta-feira (23), na BR-
405, em São Francisco 
do Oeste, na região do 
Alto Oeste Potiguar. A 
ocorrência aconteceu 
no trecho conhecido 
como “Curva da Morte”. 
 
A vítima foi identificada 
como Galego Gomes, 
que era irmão do vice-
-prefeito de São Fran-
cisco do Oeste, Cícero 
Gomes de Freitas. Ele es-
tava pedalando uma bi-
cicleta quando teria sido 
atingido por um veículo. 
 
Até o fechamento desta 
matéria, o veículo en-
volvido no acidente não 
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havia sido identificado. 
Com o impacto, o ci-
clista morreu no local. 
 
Equipes responsáveis pe-
los procedimentos de se-
gurança e perícia foram 
acionadas após a ocor-
rência. A Polícia Cientí-
fica, por meio da Unida-
de Regional de Pau dos 
Ferros, realizou os tra-
balhos periciais e os pro-
cedimentos necessários 
para a remoção do corpo. 
 
As circunstâncias do aci-
dente ainda serão apura-
das pelas autoridades. A 
dinâmica da ocorrência e 
a identificação do veículo 
envolvido deverão fazer 
parte da investigação.
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Rodas que movem o Setembro Verde

Cine Árido está com inscrições abertas 

Setembro, mês de luta 
pelos direitos das pessoas 
com deficiência, chegou. 
Com ele, veio também a 
lembrança de um movi-
mento, de um verde que, 
durante muitos anos, 
aprendi a esperar. Não 
falo apenas da cor das 
campanhas, mas de um 
verde que parecia ter vida, 
reunia pessoas, ganhava as 
ruas, fazia a gente sair de 
casa, conversar, cobrar e 
acreditar que alguma coi-
sa poderia mudar. Talvez 
esse verde ainda esteja 
por aí. Quero acreditar 
que sim. Mas, para quem 
viveu de perto tantas lutas 
das pessoas com deficiên-
cia em Mossoró, às vezes 
ele parece mais apagado. 
E isso dói, porque sei o 
quanto custou chegar até 
aqui.

Vi mulheres descobrindo 
que precisavam levantar 
a voz para serem ouvidas, 
cadeiras de rodas chegan-
do onde ninguém parecia 
esperar e mulheres perce-
bendo que muitas das di-
ficuldades que carregavam 

dentro de casa também 
eram vividas por outras. 
 
Ser mulher com deficiên-
cia nunca foi apenas en-
frentar uma calçada sem 
acessibilidade. Existem 
degraus que não aparecem 
nas ruas, e muitos deles 
começam dentro de casa. 
A família ama, cuida e tem 
medo, mas, às vezes, esse 
cuidado pode se transfor-
mar em proteção excessi-
va: “você não consegue”, 
“é melhor não”, “deixa que 
eu faço”.

Aos poucos, palavras di-
tas sem maldade podem 
limitar uma mulher e fa-

zê-la acreditar que estudar, 
trabalhar, sair, namorar 
ou simplesmente esco-
lher por si mesma não é 
possível. Até que ela pre-
cisa aprender a dizer: eu 
consigo. E vai. Vai para 
a escola, para o trabalho, 
para a rua, para a vida. 
Sim, para amar também. 
 
Ainda precisamos falar 
sobre isso, porque a mu-
lher com deficiência con-
tinua sendo vista, muitas 
vezes, como se amor, de-
sejo e sexualidade não lhe 
pertencessem. Ninguém 
deveria ser amado por 
aceitação ou por pena. 
Queremos aquilo que 

qualquer mulher deseja 
de uma relação: respeito, 
companheirismo, desejo 
e liberdade. No trabalho, 
também existem barrei-
ras. Antes de conhecerem 
aquilo que sabemos fazer, 
algumas pessoas enxer-
gam aquilo que imaginam 
que não podemos fazer. 
Cansa ter de provar capa-
cidade tantas vezes, en-
frentar olhares de surpresa 
diante da nossa autono-
mia e transformar coisas 
comuns em demonstra-
ções de que somos capa-
zes. Mas também apren-
demos a transformar 
cansaço em movimento. 
 

Foi assim com tantas mu-
lheres de Mossoró. Quan-
do nos encontramos no 
Fórum de Mulheres com 
Deficiência de Mossoró e 
Região, levávamos nossas 
histórias, limitações, von-
tades e diferenças. Não 
éramos mulheres espe-
rando que alguém falasse 
por nós. Queríamos falar. 
Precisávamos falar. Nesse 
caminho, lembro com ca-
rinho de Benômia Maria 
Rebouças. Lembro de sua 
presença, de sua cadeira, 
de sua luta. Benômia é 
uma dessas mulheres que 
o tempo não consegue le-
var completamente.

Algumas pessoas partem 
e deixam saudade; outras 
deixam também cami-
nhos. Por alguns deles, 
nossas rodas continuam 
passando. Talvez seja por 
isso que o Setembro Ver-
de me toque de maneira 
diferente hoje. Não quero 
dizer que nada esteja sen-
do feito.

Há ações, pessoas com-
prometidas e uma nova 
geração chegando. O que 
sinto é saudade daquelas 
mobilizações, daquelas 
lutas, daquele verde que 
parecia incomodar mais. 
Tenho saudade da neces-
sidade de ir para a rua, 
juntar mulheres e discu-
tir direitos. Tenho medo 
de que aquilo que nasceu 
como luta termine lem-

brado apenas como cam-
panha. Porque nossa vida 
não cabe em setembro. 
Quando outubro chegar, 
a mulher com deficiência 
continuará precisando tra-
balhar, estudar, amar, sair 
de casa e fazer suas esco-
lhas. A cadeira continua-
rá encontrando calçadas 
ruins, o preconceito con-
tinuará aparecendo e algu-
ma menina ainda ouvirá 
que determinada coisa 
não é para ela. É por essa 
menina que não podemos 
parar. Quando penso nas 
cadeiras de rodas das 
mulheres mossoroenses, 
penso em tudo o que elas 
já carregaram: medos, lá-
grimas, coragem, amores, 
perdas e encontros. Talvez 
o Setembro Verde de que 
sinto saudade não tenha 
desaparecido.

Talvez esteja justamen-
te no movimento dessas 
mulheres que continu-
am vivendo depois que 
setembro termina. Há 
muito tempo nossas ro-
das deixam marcas pe-
las ruas desta cidade. E, 
depois de tudo o que ca-
minhamos, ou rodamos, 
não queremos voltar para 
trás. Queremos seguir. Do 
nosso jeito, mas sempre 
em frente.

O Cine Árido (Festival de 
Cinema do Semiárido) 
está com inscrições aber-
tas para filmes interes-
sados em participar das 

categorias competitivas 
da quarta edição do even-
to. As produções podem 
ser inscritas até o dia 30 
de setembro e concor-
rerão em seis categorias 
voltadas à valorização do 
audiovisual produzido no 
Semiárido e em diferen-
tes contextos de criação. 
 
As categorias são Mostra 
Potiguar, Mostra Caatinga, 
Mostra Universitária, Mos-
tra Mossoró, Mostra Origi-
nários e Mostra Infantil. Ao 
todo, serão selecionadas 18 

produções para integrar a 
programação competiti-
va do festival. De acordo 
com a organização, os tra-
balhos vencedores rece-
berão certificado e troféu. 
 
O festival tem como pro-
posta ampliar a visibilidade 
para produções audiovisu-
ais ligadas ao Semiárido, 
fortalecendo a circulação 
de filmes e o espaço para 
realizadores de diferentes 
trajetórias. A edição ante-
rior, realizada em Mossoró, 
também contou com ses-

sões gratuitas e ações vol-
tadas à valorização do ci-
nema produzido na região. 
 
A quarta edição do Cine 
Árido será realizada en-
tre os dias 10 e 14 de no-
vembro, em Mossoró. A 
programação terá como 
sede o Banco do Nor-
deste Cultural Mossoró, 
instalado no histórico Te-
atro Lauro Monte Filho, 
equipamento cultural que 
passou por restauração e 
modernização e foi inau-
gurado em maio deste ano. 

As inscrições permanecem 
abertas até 30 de setembro. 
Os interessados em parti-
cipar devem consultar as 
orientações divulgadas 
pela organização do festival 
e realizar a inscrição den-
tro do prazo estabelecido. 
A programação completa 
da quarta edição, incluin-
do os filmes selecionados e 
os horários das atividades, 
será divulgada posterior-
mente pela organização.
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Exposição alusiva ao Mês da Liberdade segue 
aberta ao público em Mossoró

Espetáculo “Preconceito” leva debate sobre 
capacitismo ao palco do Teatro Dix-huit Rosado 
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A exposição “Qua-
tro Atos, Uma Só Voz: 
Mossoró, Cidade de Li-
berdades” segue aberta 
para visitação no Salão 
Joseph Boulier, no Me-
morial da Resistência. 
A iniciativa integra a 
programação alusiva ao 
Mês da Liberdade e pode 
ser visitada pelo público 
até o dia 30 de setembro. 
 
A mostra propõe uma 
experiência histórica, 
cultural e sensorial a 
partir de quatro aconte-
cimentos que integram 
a memória libertária de 
Mossoró: o Motim das 
Mulheres, o primeiro 

voto feminino, a resistên-
cia ao bando de Lampião 
e a libertação dos escra-
vizados. Os episódios 
são apresentados como 
momentos de coragem, 
resistência, pioneirismo 

e participação popular. 
 
A exposição reúne figu-
rinos, adereços e foto-
grafias que fizeram par-
te do espetáculo “Auto 
da Liberdade”, além da 

exibição de vídeos com 
trechos da apresenta-
ção. A proposta é apro-
ximar os visitantes de 
diferentes momentos da 
história de Mossoró por 
meio de elementos que 

unem memória, cultu-
ra e expressão artística. 
 
Organizada como uma 
narrativa dividida em 
quatro atos, a mostra 
conduz o público por 

diferentes períodos da 
história do município 
até chegar ao presente. 
A iniciativa também 
busca valorizar aconteci-
mentos que fazem parte 
da identidade cultural 
e histórica de Mossoró. 
 
A exposição permanece 
aberta até 30 de setem-
bro, das 15h às 20h. No 
período da manhã, as 
visitas podem ser reali-
zadas mediante agenda-
mento. A programação 
é realizada no Memorial 
da Resistência, espaço 
que integra o circuito 
histórico e cultural de 
Mossoró.

Mossoró recebeu, no úl-
timo final de semana, o 
espetáculo “Preconcei-
to”, apresentado no Te-
atro Municipal Dix-huit 
Rosado em alusão ao 
Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência, 
celebrado em 21 de se-
tembro. A apresentação 
reuniu mais de 30 atores 
no palco, entre cadei-
rantes, autistas, pessoas 
com deficiência visual e 
surdos, que utilizaram a 
dança e a arte para abor-
dar situações de precon-
ceito e capacitismo vi-
venciadas no cotidiano. 
 
A diretora do espetáculo, 
Cláudia Medeiros, des-
tacou a expectativa dos 
participantes para a apre-
sentação e a importância 
de ocupar espaços cultu-
rais. A montagem contou 
ainda com a colaboração 

e coreografia de Ayjalon 
Drumon, que acompa-
nha há anos pessoas com 
deficiência e participou 
da construção do espe-
táculo a partir de expe-
riências e relatos com-
partilhados pelo grupo. 
 
A apresentação foi orga-
nizada pela Associação 
de Deficientes Físicos 
de Mossoró (Adefim) 
em parceria com o Fó-
rum de Mulheres com 
Deficiência. A proposta 
surgiu durante reuniões 
das entidades como uma 
forma de levar ao palco, 
por meio da dança, refle-
xões sobre o capacitismo 
e as barreiras enfrentadas 
pelas pessoas com defi-
ciência em diferentes 
espaços da sociedade. 
 
Durante o espetáculo, 
histórias e experiências 

pessoais foram trans-
formadas em expressão 
artística. A proposta des-
tacou que as pessoas com 
deficiência têm direito de 
ocupar espaços como lo-
jas, praças, cinemas, tea-
tros e outros ambientes, 
além de construir suas 
próprias trajetórias pes-
soais e familiares. A apre-
sentação também buscou 
estimular um olhar mais 
atento e empático da 
sociedade diante das si-
tuações de preconceito. 
 
Realizado no último fim 
de semana, o espetáculo 
marcou a programação 
alusiva ao Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com 
Deficiência e reuniu 
artistas, familiares, in-
tegrantes de entidades 
e público no Teatro Mu-
nicipal Dix-huit Rosado. 
Para os participantes, le-

var o tema ao palco re-
presentou também uma 
forma de mostrar, por 
meio da arte, a capacida-
de, a autonomia e a parti-
cipação das pessoas com 
deficiência na vida social 
e cultural de Mossoró.


